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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

PROVA DE MICROECONOMIA

2o Dia: 18/10/2000 - QUINTA FEIRA
HORÁRIO:  14h 30 às 16h 45 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2002

	
	2o Dia: 18/10 (Quinta-feira) – Tarde: 14h 30 às 16h 45 - MICROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

AGENDA

· 24/10/2001 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/ih/eco/ e http://www.anpec.org.br 

· 24 a 26/10/2001 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 24 até às 20h do dia 26/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 19).

· 23/11/2001 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 24/11/2001 – Divulgação do resultado pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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· Nas questões de 1 a 13, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Nas questões 14 e 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

QUESTÃO 01
Em relação à teoria das preferências, julgue os itens a seguir:

Ⓞ
Os pressupostos de que as preferências são completas e transitivas garantem que curvas de indiferença distintas não se cruzam.
①
Quando as preferências de um indivíduo são tais que X = {x1,x2} é estritamente preferível a Y = {y1,y2} se e somente se  (x1 > y1 ) ou  (x1 = y1 e x2 > y2 ), as curvas de indiferença são conjuntos unitários.
②
Curvas de indiferença circulares indicam que o pressuposto de convexidade das preferências não é válido.
③
A convexidade estrita das curvas de indiferença elimina a possibilidade de que os bens sejam substitutos perfeitos.

④
Considere um alcoólatra que beba pinga ou uísque e que nunca misture as duas bebidas. Sua função de utilidade é dada por u(x,y) = max (x, 2y), em que x e y são  números de litros de pinga e uísque, respectivamente. Esta função de utilidade respeita o princípio de convexidade das preferências. 

QUESTÃO 02 

A função de utilidade do tipo von Neumann-Morgenstern de um agente é dada por u(M), em que M é a renda monetária do agente:

Ⓞ
Se u(M) = log (M), então o agente é avesso ao risco.
①
Se u(M) = M1/3, o agente não pagaria mais de $2 por uma loteria cujo valor esperado seja $2.
②
Se as preferências do agente 1 são representadas por u(M) e as preferências do agente 2 são representadas por v(u(M)), em que v é uma função estritamente crescente, então, os dois agentes possuem as mesmas preferências.
③
Se u(M) = M2, a utilidade esperada de um bilhete de loteria que pague $3, $5 ou $6, todos com a mesma probabilidade, é 70/3.
④
Nenhum agente pagaria por um bilhete de loteria um valor maior que o valor esperado da loteria.
QUESTÃO 03
Considere um modelo de alocação de tempo e oferta de trabalho, em que o gasto com consumo não pode exceder a renda disponível: 

PC ( I  + w( 24 - la ),

No qual: 
P
=
índice de preço para os bens de consumo, 


C
=
bens de consumo adquiridos, 


I
=
renda obtida sem trabalhar, 


la
=
horas de lazer, 


w
=
salário e 


L
=
24 - la = horas de trabalho. 

Considere que o trabalhador deseja maximizar sua utilidade, U=U(la,C), em que o eixo x é representado pela variável horas de lazer (la) e o eixo y é representado pela variável consumo (C). 

Ⓞ As variáveis endógenas do modelo são salário e consumo.
① A inclinação da restrição orçamentária é o salário real ou salário relativo ((w/P).
② O efeito-renda e o efeito-substituição, provocados pelo aumento do salário,  têm direção oposta quando as horas de lazer (la) forem um bem normal.
③ As horas de lazer sempre aumentam quando o salário se eleva.
④ Suponha que uma herança aumente o valor da renda obtida sem trabalhar. Então, o consumidor necessariamente reduzirá sua oferta de trabalho.
QUESTÃO 04
Com respeito à Teoria da Demanda, julgue os seguintes itens:

Ⓞ Se a demanda de mercado de um bem é dada por D(p) = R/p, quanto maior for R, mais elástica será a curva de demanda para um determinado preço.
① As perdas sociais associadas às políticas de preços mínimos para bens agrícolas são minoradas quando as curvas de demanda por bens agrícolas são inelásticas em seus segmentos relevantes.
② A variação do excedente do consumidor decorrente de uma variação no preço de um bem pode ser interpretada como a variação na utilidade do consumidor decorrente dessa mesma variação no preço do bem.
③ Em 1979, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Califórnia entrou em greve contra os produtores de alface, seus patrões. A produção caiu consideravelmente e como resultado, o lucro dos produtores de alface aumentou. Mesmo assim, os produtores negociaram com os trabalhadores o fim da greve. A disposição dos produtores em negociar deve-se ao fato de que a demanda de curto prazo é menos elástica do que a demanda de longo prazo.
④ A curva de renda-consumo está para a curva de Engel assim como a curva de preço-consumo está para a curva de demanda. 


QUESTÃO 05

Com relação à teoria dos custos, é correto afirmar que:

Ⓞ A estrutura de custos de uma empresa não se altera quando o valor dos aluguéis aumenta, caso a firma tenha sua fábrica em terreno próprio.
① Sendo o trabalho o único fator variável, para níveis de produção em que o produto médio é maior que o produto marginal do trabalho, o custo médio é crescente.
② Quando o custo variável médio cresce, o custo marginal é maior que o custo médio.
③ A área abaixo da curva de custo marginal de longo prazo até o nível de produção x é igual ao custo total associado à produção da quantidade x.
④ A curva de custo médio de longo prazo é composta pelos pontos de mínimo das diversas curvas de custo médio de curto prazo. 

QUESTÃO 06

Considere um duopólio em que a demanda inversa de mercado é dada por p = a - bq. O custo fixo das duas empresas é zero, de modo que o custo médio e o custo marginal são constantes e iguais a c.

Ⓞ No equilíbrio de Cournot cada empresa vende 
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① No equilíbrio de Bertrand o preço de mercado é dado por 
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② Se a firma 2 for líder em quantidade, venderá 
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  unidades. 

③ Em caso de conluio, as duas empresas vendem conjuntamente um total de 
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 unidades.
④ Caso as empresas tenham custos diferenciados, sendo o custo médio da empresa 1 dado por c1 e o custo médio da empresa 2 dado por c2, e c1 < c2, então, no equilíbrio de Bertrand, as duas empresas dividem o mercado entre si e o preço será igual a c2. 

QUESTÃO 07

Com relação à Teoria do Equilíbrio Geral e do Bem Estar, é correto afirmar que:

Ⓞ O Segundo Teorema do Bem Estar diz que, dadas certas condições, qualquer alocação ótima no sentido de Pareto pode ser obtida por meio de mecanismos de mercado, desde que se possam alterar as dotações iniciais.
① Em uma economia com 2 bens e 2 insumos, com funções de utilidade e de produção diferenciáveis, em equilíbrio geral a taxa marginal de substituição no consumo é igual à taxa marginal de substituição na produção.
② Se uma alocação A é Pareto eficiente enquanto uma alocação B não o é, então a alocação A é socialmente preferível à alocação B.

③ Dotação inicial de fatores simétrica, na qual cada agente recebe a mesma quantidade de cada bem, não garante que o equilíbrio geral seja uma alocação justa.
④ A Lei de Walras implica que, se um mercado não estiver em equilíbrio, não é possível que todos os demais mercados estejam em equilíbrio. 

QUESTÃO 08

Considere uma economia com dois períodos na qual existem dois tipos de empresas de tecnologia: 50% são empresas do tipo A e 50% do tipo B, ambas necessitando de financiamento de $50. Empresas que não obtêm financiamento encerram suas atividades tendo valor zero. As empresas do tipo A no segundo período poderão valer $50 ou $80 (ambos com a mesma probabilidade), enquanto as empresas do tipo B poderão valer zero ou $120 (ambos com a mesma probabilidade). Nesta economia existe apenas um banco que capta recursos a uma taxa de 10%. O banco pode emprestar recursos às empresas, cobrando juros que serão pagos apenas no segundo período, caso o valor realizado da empresa seja suficientemente elevado. No caso de uma empresa do tipo A, por exemplo, ela somente pagará $50 se esse for seu valor realizado, independentemente da taxa de juros acordada. Já no caso de uma empresa do tipo B, não haverá pagamento algum se o valor realizado for zero. Finalmente, assuma que uma empresa não tomará um empréstimo que não possa pagar nem mesmo quando seu valor realizado for elevado.

Ⓞ
Supondo que o banco pode distinguir os dois tipos de empresas, as taxas de juros mínimas que poderia cobrar das empresas do tipo A  e B são respectivamente 20% e 120%. 

①
A taxa de juros máxima que uma empresa do tipo A pode aceitar pagar é 80%, enquanto que para empresas do tipo B esse máximo é 120%.
②
Suponha que o banco não possa distinguir entre os dois tipos de empresa e que raciocine da seguinte forma: "Como metade das firmas são do tipo A e metade são do tipo B, vou cobrar, da firma que solicitar empréstimo, uma taxa de juros correspondendo à média das taxas que cobraria de cada empresa se pudesse distinguí-las". Então cobrará juros de 100%.
③
Se o banco não pode distinguir entre os tipos de empresas, uma estratégia ótima para o banco seria cobrar 140% de qualquer empresa de tecnologia que quisesse financiamento. 
④
Em equilíbrio, firmas de ambos os tipos A e B tomam empréstimos do banco.

 QUESTÃO 09

Julgue os itens a seguir:

Ⓞ
Segundo o Teorema de Arrow, não é possível agregar-se preferências individuais em preferências coletivas.
① A distorção causada pelas externalidades de produção ocorre porque as empresas determinam seu nível de produção igualando o custo marginal privado de produção à receita marginal privada de produção, desconsiderando o custo social de produção.
②
Quando as partes podem negociar sem custo e com possibilidade de obter benefícios mútuos, o resultado das transações poderá ser eficiente ou ineficiente, dependendo de como os direitos de propriedade estejam especificados.

③ O imposto sobre o lucro de uma empresa geradora de poluição ajuda a corrigir a ineficiência causada por tal externalidade.

④ Uma empresa cuja tecnologia de produção gere externalidade deve ter sua produção reduzida para aumentar o bem-estar social. 

QUESTÃO 10

Considerando apenas dois produtos (x, y) e dois fatores (K, L), disponíveis em quantidades fixas, e utilizando-se a caixa de Edgeworth para analisar a eficiência na produção, pode-se afirmar:

Ⓞ
O conjunto de produção tecnicamente eficiente representa a união dos pontos de tangência entre as isoquantas.
①
A fronteira de possibilidades de produção não é obtida a partir do conjunto de produção eficiente.
②
A fronteira de possibilidades de  produção não pode ser linear.
③
Para se atingir a eficiência na produção e o ótimo de Pareto, duas condições precisam ser satisfeitas: a taxa marginal de substituição deve ser igual à taxa marginal de transformação e a taxa marginal de substituição deve ser igual entre os consumidores.
④
A dois pontos sobre a fronteira de possibilidades de produção correspondem diferentes razões entre os preços dos fatores.

QUESTÃO 11

Julgue as afirmativas abaixo. 

	
	JOGADOR 2

	
	(
	(

	JOGADOR 1
	a
	5,0
	5,1

	
	b
	-70,0
	20,1


Ⓞ
Com relação ao jogo descrito pela matriz de possibilidades acima representada pode-se afirmar que as estratégias a e ( são dominantes.
①
Com relação ao jogo descrito pela mesma matriz de possibilidades, pode-se afirmar que o par (b, () constitui um equilíbrio de Nash.
②
Com relação ao jogo descrito pela mesma matriz de possibilidades, pode-se afirmar que o jogo possui um equilíbrio de Nash em estratégias estritamente mistas.

③
Com relação à teoria dos jogos, pode-se dizer que o dilema dos prisioneiros ocorre quando o equilíbrio de Nash não é um equilíbrio em estratégias dominantes.

④
Com relação à teoria dos jogos, pode-se dizer que o problema da não cooperação que ocorre no dilema dos prisioneiros desaparece caso o jogo seja repetido por um número finito de vezes, porque introduz considerações sobre reputação.
QUESTÃO 12
Nesta questão, assuma que os agentes sejam neutros com relação ao risco (portanto, eles se pautam apenas pelo valor esperado). O nível de produção depende do esforço empreendido pelo trabalhador. Caso este empenhe muito esforço, o nível de produção será de 100 ou 20 unidades, ambos ocorrendo com a mesma probabilidade. Caso empenhe pouco esforço, o nível de produção pode ser de 100 com probabilidade de 20% ou 20 com probabilidade de 80%. O preço do produto é $1 e não há custos associados a insumos. O trabalhador tem uma desutilidade equivalente a $48 para despender muito esforço e $38, para pouco esforço, e tem utilidade de reserva igual a zero.

Ⓞ Nestas condições não interessa ao empresário contratar o trabalhador pagando um salário fixo.
① Caso o trabalhador alugue o equipamento para trabalhar por conta própria, o valor máximo que se pode cobrar pelo aluguel é $10.
② Em caso de parceria (cada parceiro recebe uma proporção fixa do produto), o trabalhador deve receber pelo menos 90% do lucro.
③ Um salário fixo de $18 mais uma bonificação de 50% da produção é aceitável tanto para o trabalhador quanto para o empresário.
④ Caso o trabalhador seja avesso ao risco, o lucro esperado do empresário será menor que $12, independentemente de qual seja o arranjo institucional.
QUESTÃO 13

Considere os jogos na forma extensiva apresentados a seguir.
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Ⓞ Para qualquer um dos jogos acima existem 2 equilíbrios de Nash em estratégias puras.
① No jogo 1, a estratégia ( é dominante para Pedro.
② Ambos os jogos possuem a mesma forma reduzida e, portanto, as mesmas soluções.
③ Em cada um destes jogos só existe 1 equilíbrio perfeito em subjogos.
④ Existe um equilíbrio de Nash do jogo 1 no qual Maria joga B nos seus dois nós de decisão.

QUESTÃO 14
Suponha que  no mercado de determinado produto, a demanda seja dada por:

D = {(q, p) / p3q = 8000}

e a oferta por: 

S = {(q, p) / q = 500p}.

Calcule o excedente do consumidor. (Divida o resultado por 100)

QUESTÃO 15
Em Panamá da Serra existe somente um distribuidor de água. A demanda de água é dada por D(p) = 93 – 0,5p. A companhia distribuidora precisa comprar água da Companhia Represa, detentora de todos os reservatórios da região. O custo marginal da água para a Companhia Represa é zero e os custos fixos da distribuidora são negligíveis. Se o setor não é regulado (monopólio puro), qual o preço que a Companhia Represa cobrará da distribuidora?
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